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O inimigo ãa Ins
Presenceia-se hoje uin espeetaçulo sum-

iiiamenlo ágrajlavoi, immonsameulc' con-
solador; — o desmoronamento das velhas
instituições.

Em todos os horisonles, que soalargão
a cada momento, sente-se o despontai'
d'iiina nova era. No azulado do cóo vé-
se um como sorriso de luz. li' o rolam-
pejar do futuro,

Por ioda a parlo sente-se o caminliar
accelerado de uma crusiula nova, ii cru-
sada lios pensadores, lendo na fronte o
ciarão deslumbrantedas idéas de—oiíen-
Ia r, nove—que procura resgatar a cons-
ciência humana, que morre calcada pelas
palas pezadas do tigre romano—o papa.

A França bane de seu solo o maior
dos (lagolíns sociaes:—o jesuilismo—
que é para a sociedade cousa peior que
o colera-mot-bus.

lim Iodos os paizes sente-se um como
despertar humano. 0 despertar da.hu-
uiaiiidailè é a morlo das lyraiuiias. O
acordar de um povo chama-se—rovolu-
cão. A revolução nada mais ó que !j ,,en-
irada do povo uo gozo dos seus direitos:
A revolução, que é uma procella de
benefícios," é lambem uma orcbesTra. O
enorme quebranieiilo de cadéas produz
uma syinphonia divina.

Tudo prepara-se para uma batalha de-
cisiva. 0 inimigo .é o—passado—por
traz do qual eslá ó—papa a cuspir—
Syllabus—parlo inonslnioso d'iuna iulel-
ligeucia morphélica.

O exercito ahi vem. Eslá próximo. Os
clarins arremeção no espaço as notas
sonoras o arrebatadoras da marselhesa.

Jesuítas ! apromptai-vos. Fabricai vos-
sos cartuchos com os livros de S. Tho-
maz iVAqnino. Fazei barricadas com as
vossas biblias i',as bullas de Sua Santi-
dade, que tudo será inútil.

Jesuítas! 0 furacão está perto. Vem
furioso. Sabeis que traz cila comsigo'.'
A liberdade plena de consciência, que é
a vossa ruína.

Apromptai-vos soldados do Vaticano,
que ides morrer!

O pensador ante o espeetaçulo niaravi-
lhoso, que oITereceni us acontecimentos,
não pode deixar de benidizer o presen-'le 

pela garantia dum iuliiro esplendido.
Afastar da aclualiiladc toda o qualquer

porção do passado é' preparar, para os
vindouros, um porvir de paz. Esse por-
vir será.o—amanhã—da liberdade hu-
mana.

E o que fazemos, nós que somos sol-
dados, inda que fracos, dessa crusada,

que lem por lim único, libertar o mundo 1
Trabalhamos, lanlo quanto nos é possi-
vel, pela causa do futuro, isto é, com-
batemos, com Iodas as nossas Torças,
essa entidade dcslestavel—o jesuíta —

Não somos demolidoras de religião
álgiima Q que não adniillimos é o ab
surdo, éo abuso, ii» especulação,-e o
commercio dos cultos. 0 que não admit-
tinios é o aiiiquilamenlo da razão, n_a

degradação da iulelligencia. 0 que nao

queremos é tropeços, que nos emba-
racem a viagem, na estrada que trilha-
mos 0 que nós queremos e luz nos es-

piritos, justiça nas consciências e amor
nos corações. ,-,

E quem especula com a relegian ? U

jesuita, unicamente o jesuíta.

Elle fez da egreja, em prejuiso da re-
ligião, a sua amante querida. E delia
que ouirora fora bêa, formosa o pura, e
que á custa de mãos tratos Jornou-se
velha, feia e insuportável, fez elle objecto
de grandes negócios. Os rendimentos são
espantosos. Valle a penna ser o amante
duma tal corlezã. Dá a terra eproinelle
o céu cumulo da felicidade!

A caso temos este liouieinperversol—
o jesuita,—entre nós? Não o Unhamos,
más, por desgraça nossa, hoje o lemos.

Foi uma vez. A diocese maranhense
.saboreava a-mais agradável paz, nesta
hõa torrado Maranhão. Tudo ia opüma-
nienle. Quando, não sabemos como, o
jesuita surge entre nós. E a placidez da
vida do nosso honrado clero sentio por
sobre si o sopro frio d'um venlo impi-e-
gnado de iniasmas enrugar-lhe a face
Límpida e serena.

Era o jiliii) ilu S. Sulpicio que linha
chegado'.

lio Sr. II. .Antônio, homem que po-
dia-sei- muilo bom, se não se fizesse lão
mao, que podia ter em ilerredor de si o
seu rebanho manso -e obdiente, -se não

das as forças do sua alma o espirito do-
século. Não poder destruir o que odeia é
o maior tormenlo de sua vida.

Mas cm quanlo elle, reunindo em si
lodo os sentimentos rei rogados, seenrai-
vesse, desespera-se e grila como um
louco das alturas imperceptíveis da—Ci-
vilisação—v de suas—cartas—contra lo-
das as' luzes do século, o progresso,
com uma aureola de- soes e uin cortejo
brilhante de astros, passa iiidillorcnlc,
sereno, magesloso, ao lado do jesuita,
cantando a marselha do futuro que é o
-trabalho.—

li' esta a sorte dos reacciouarios—fi-
;ar—em quanto nós avançamos.

Ficai, jesuita, que nós vamos Catni-
nhar é progredir.

0 progresso é o supremo destruidor
do mal.

Jesuila! sereis destruído:

Wnmençn» «'« Wtgnriõ Geral.
De ha muito estava nu doniinio publi-

co que lis, óffensas feitas ao illusliado
. . ''"', ',' " 711 cnnGffoJíf^iücaCtío tinham wit único lim

tranformasse o seu cajado symbolo *HgM* piira 
* 

,,,umciasse ao
paz, em grosseira arma de guerra, queI ^om I
podia ser ouvido sem causar aborreci-1 '"'l1.1'"»" m»< ocÇ.WVçi.

incuto o somno, se fallasse sempre nou-
tro logar, que nãõ fosse o púlpito, onde
é insiipporlabilissinio, ponde cnlão pen-
sar, pois lhe linha chegado uma cabeça,
o filio de. S. Sulpicio', já tendo um braço
direito, o Sr. padre Fonseca.

As cousas mudaram completamente de
estado. A discórdia desdobrara suas azas
por sobre, a nossa terra. Prohibiram-se
logo [estas populares; abrio-se. uma luta
çom diversas irmaudailes religiosas; creou-
se a sociedade—Coração de Jesus—pas-
sa lempo divertido de beatas, que.em
nada stí oecupão; iiisullou-se o corpo
commercial; appareceu n—Cicilisação—
só no nome, para advogar os interesses
calholiens; e liiialniente as—canas—aos
inacons, quo nada valem, que nada po-
dein valer, por nada lerem dito, pois o
seu digno autor só se uecupa cm traus-
crever o que anda escriptu cm influída-
des de livros. Gigantesco trabalho d'unia
iulelligencia anaii!!!

li o que quer o filio tle S. Sidpicw
com ludo.islo? Lutar'/ Lidar com quem'?
Com o povo? Não acreditamos. O povo
delesla-o. Com a Maçonaria? Achamos
impossível. Ella diispresa-o. li alem disso
a Maçonaria é demasiado grande para
iucommodar-sc cornos ataques d um pa-
dre, reaccionario. no intimo do qual só

podo haver muita inveja. Talvez que ai-

giim pobre invejoso já lenha atirado pe-
ilradas no sol por ser muilo rico de luz.
E as pedras cabem-lhe sobre a cabeça
fazendo-o correr do vergonha.

Mas o jillm. de S. Sulpicio não dá a
razão porque quer lutar com a Maçona-
ria, o que ella, cremos, nunca lia.de la-
zer, pois seria descer muilo c.muilo.

Quer lutar, mas lutai: porque? Porque
a Maçonaria c republicana? Mas lauto
aceita" ella no seo seio o monarchisla
como o republicano, o liberal como o
conservador; logu não lem polilica. Por-
que é ante-religiosa? Mas lauto recebe
ella nas suas lojas o catliolico como o

protestante, o athco, como o dcisla, o

positivista como o materialista; lego não
tem religião alguma, para podei' ler lo-
das, o ipie é duma vantagem incalcula-
vel. D'ahi o ódio profunrto tim> 'em o

jesuila pela instituição maçonica.
O filho de Si Sulpicio odeia, com to-

Mas quo S. Exe.'lUihii livessc a tra-
queza de siibstiluil-o pelo padre Mniirãu,
é o que ninguém esperava, nem mesmo
aquelles que conheciam de perlo a Irisle
dependência, em que, segundo dizem,
vive o infeliz Diocesano.
Que um bispo faça acinles ao povo, que,
coiiscio de seus devores, tem a coragem
do censurar-lhe os disparates; explica-se
pela carência absoluta d illuslração; mas
epie esse mesmo bispo, esquecendo os
Santos principies de rec.lidão e justiça,
que como aiilhoridado eclesiástica lem
dupla obrigação de respeitar, calque aos
pés sagrados direitos adquiridos por ve-
Mios servidores da egreja, para giilarduar
um padre estranho á Diocese e anlipâ-
Ihico ao Maranhão inteiro: só pôde ler
explicarão na citada subserviência.

E quando uma autboridaile superior
deixa-se dominar assim por um suiial-
torno, inyerle-se a ordem social e o res-
peito aniquila-se, subsistindo a mais
profunda das oompaixões,

A nomeação de Vigário Geral vem dai-
ao público a medida da grandeza d alma
do bispo do Maranhão, li o padre Mon-
rão acceilando aquelle cargo andou mal
avisado: pois longe não virá o dia, em

que S. Kevm. se ha-ile arrepender, mas
então já será tarde, porque o publico,
esse juiz severo e verdadeiro já lera pro-
nunciado o seo Veiiilíilum esmagador.

O Pensador em nome do povo mara-
nhenseedo Clero arbitrariamente eshu-
lhado em seos direitos,.levanta um so-
lemnc protesto conlra essa inquahlica-
vel iniqüidade do aclual bispo diocesano.

Os crimes ,ln Civilisaçãa e o
crime ilo PeusaiSot-.

A Civilização do primeiro do correnle
mez traz um importantíssimo artigo so-
bre o Boletim que distribuímos no dia
2i (le dezembro. Esse artigo é um ap-
pello ao ffovcrno, é uma reclamação feila
á autoridade constituída. Tal apello, lal
reclamação, tem um único fim—pedir aos
pudores" públicos penas e castigos para
a humilde redacção do Pensador.

Ha muito habiluados ás prelenções

exorbitantes dos redacloros do órgão ca-
Iholico não nos causa pasmo uni lal pe-
ilido, ou antes exigência. Achaniol-o na-
tural, e mais justo do que-Vulgarmente
se pode pensar, li lanlo assim pensamos
que rogamos á autoridade que se digne
tratar como convém da ijilerpellaçfip que
lhe foi dirigida por esse poder publico
sem contestação possível—a tédacção da
Civilisação.

Infelizmente porem lemos que aceres-
contar alguma cousa a esla supplica. ii
um augnienlo que não pode prejudicara
ninguém. É um acerescimo necessário,
pois que nós lambem vamos hoje chamar
a attenção, do Governo para a gazela
clericarri, Vamos fazol-í> porque, já que.
pretendem trãnsformar-nos em crimino-
sos, temos o direito lambem de provar
que o crime não existo só do nosso la-
do, e no tribunal em que formos força-
dos a comparecer sel-o-hão lambem nos-
sos contendores.

Qualificando o nosso Boletim de IN-
enNuiAiiio, de muno nuvoi.ucioN.viui), de
MT.i.i.o audaz ao cacetk, parece que a
digna Cirilisaeão devia comprehender
melhor do que ninguém a situação de
que o nosso Boletim foi a expressão. De-
via-o porque havia sido ella que a cava-
ra. üevia-o, porque essa situação fora a
obra dos seus redacloros. li senão veja-
se que a situação era essa.

Vivendo ha muita na placidez, resguar-
dada dos ventos aguados da revolução
pela índole tranquilla de seus hahilan-
tes, estava esla província mergulhada no
Icthargo do bem oslar quando, vinda das
plagas do Pará, aqui aportou uma carga
do biilis. Carregamento funesto era esse
que vinha destruir a calma que so go-
zava aqui. A província Sentio logo ,-i in-
lluencia dessa pczada mercadoria. Sen-
lio-a horrivelmente como se sento nina
epidemia. Sentio-a minando-lho o soce-
«o, deslruinilo-lhe a Iranquillidado. Sen-
tío-a introduzindo a desordem. no corpo
social. Sentiu-a prejudicando á economia
vital de seus órgãos.

E, cousa triste de dizer-se! essa bil-
lis vinha sob a forma de um sacerdote,
de um homem destinado a chamar almas
ao grêmio da Egreja! lissa billis lizera
avatar no corpo de um ministro de Chris-
lo! Esse fermento de desordem occulla-
va-se dobaixo d'ma batina! Era o mal
sob as apparencias do bem...

li o Maranhão breve leve que soffrer.
Elle—o povo pacifico por excelloneia,
vio-sc logo alvo de ataques de tudo o
gênero, 

"s. 
Exc. Kvm. de quem a billis

se apoderara começa a tratar os seus di-
ocesanos como quem l.rata escravos. Do
alto da tribuna sagrada chovem insnllos
e injurias conlra o povo. Baixam poria-
rias episcopais prohibinclp fijsías por.nio-
ivos altamente injuriosas para uma po-

pularão civilisaihu Apparecbm escriptos
em qne-vclailaiueàile se trata o còmmer-
cio de LAtiBÃo...Surge allirn um jornal
catliolico—nucleO de uma propaganda
tonebrosa.

Fora o effeilo da billis que aportara.
Ella—a desordem, havia-se cnlbronisado
na província. Conseguira insultar o po'-
vo, fundara irmandades cundeninailas
pela moral escrupolosa, e linalineiilc che-
gara a crear um órgão jornalístico, potrio
ile discórdia que lançara cm meio da im-
prensa maranhense.

Este jornal foi a Giviíisaçãó. A Civiti-
sação que o povo acolheu com enorme
repugnância. A Cimlisação—knii-o das
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consciências, que vinha pregar em prol
ifuuni causa fiiueslii ao bem eslar da so-
ciedade nioderiia.

Mas ante a audácia iinntonsa da rea-
cçãoque tudo queria avassallíir, uni grito
rebenta dos pulmões populares. 0 1'eii-
sadar nasce e, forle da causa que dei-
fendc, ergue-se, como um dique ás ondas
do fanatismo que quer transbordar. Fi-
ll.o da necessidade trabalha para obstar
á lepra moral quo indo pretendo invadir.

A billis então estremece, .lá o jornal
catbolico não é escoadouro sufliciente
para us suas iras. As ca-rírts «os maçmis
surgem pejadas de calumnias o d'impro-
portos. Surgem eivadas de mentiras,
irinsiniiações pérfidas, de falsidades des-
ciiinniiinaes. Alli ataca-se Indo. Nem a
aiiloriilade publica i respeitada.' Diz-se
que «ns kis não se executamiieste paiz».
Traia-se da vida privada de um maçon
e pinla-se-o physicamenle. Falla-so con-
Ira Indo e conlra Iodos. Velailainenle
alira-se aos inaçons o epitheto de assas-
sinos.

li a Cimlisaçâo trilha o mesmo caini-
nbo das cartas. A magistratura imara-
nhenso ( um baluarte desmontailo». In-
sulla-se o Governo por causa de umas
caricaturas, Allrahe-so o odioso sobre
Iodas as classes sociaes.

Tal era a situação rio Maranhão (piau-
do S. lixe. Hvm. 

"pensou 
om prohibir as

missas do Natal, lal era o eslado dos es-
piritos quando do alto da sua dignidade
episcopal quiz ferir o povo maranhense
negando-the missas que por habito tem
constantemente ouvido. A prohibição era
um insulto á população, porque não obs-
tante a portaria publicada ulteriormente
não'ser offcnsrva, as que foram exjiedi-
das aos vigários eram-no. Sabemol-o de
fonte limpa, c se não appresentamos as
provas é porque não queremos prejudi-
car ás pessoas honestas que nos coininu-
nicaram o facto. A razão que constava
ifessas portarias era altamente injuriosa.
Abi dizia-se que a prohibição era para
«EVITA,. ESCÂNDALOS PÚBLICOS».

Foi sobro a impressão (festa injuria
arremessada a um povo que escrevemos
o Boletim. A cólera, a indignação, domi-
nou-nos então, e dabi a violência com
que nos expressamos. Não tínhamos po-
rem plano, não trabalhávamos para uma
sedição. O que pretendíamos fazer era
mostrar ao filho de S. Sulpicio o perigo
que por acaso poderia para elle haver
em desrespeitai' uma população que, le-
vada pela necessidade, jiodia ser arco-
jada ás medidas, extremas. Foi islo o
que fizemos, e, não obstante haverem no
dia 24 distribuído a Cirilisação com uma
grande antecipação como para parar ao
bote que lhe enviávamos (de que leve
conhecimento pelos espiões), o publico
aceeilou nosso Boletim como a fiel
pressão do pensamento do povo.

Hoje faz-nos a gazela clerical guerra
por causa da violência com que nos ex-
pressamos. Quer recorrer á autoridade
publica para nos fazer comparecer nos
tribunaes. Exige ilo Governo a repressão
para o que chama nosso crime. Faz bem
em proceder' assim. Mas pouse que a
justiça que nos processar lia-de também
mover processo aquelles que lhe chama-
ram BALUARTE desmontado. Sc nós do
Pensador não respeitamos a lei, vós Iam-
bem a desrespeilastes. Sc houver punição
para o nosso crime, nós lambem traíra-
iharemos para a punição do vosso. Não
no"s' recusamos a soffrer o castigo, Esla-
mos promptos a caminhar para a prisão,
contanto que as pertas que se fecharem
sobre nós se fechem lambem sobre vós.

Mas não. D Governo ba-de compre-
hender o que quereis. Não nos proces-
sara, [Iorque lazel-o seria processar-vos
lambem. A autoridade de vós tem com-
paixão. Quando vos expondes cegamente
ao castigo cila não quer approveilar.se
de vosso erro. Deixa-vos fatiar porque
porque uão lhe fazeis mossa.

Nós que não lemos a força c a ener-
gia da autoridade, ousamos contudo pa-
rodial-a. Também declaramos (pie, de
vós nada receando, nenhuma impressão
nos fazem vossas censuras e injurias

Sois adversários bem mesquinhos.

.1 ttnrroivv - «i^wf/iosn.

escriptó nosso primeiro
«Civilisação» quando ás
ler o Ultimo numero da

dis-

mo7o~S. Sulpicio\acna,'quo;si,a distribua. O Pensado» olim oscri

Já havíamos
irtigo sobre a
mãos nos veio
gazela clerical.

Satisfeito pela importância que llu
pensou o jornal olíicial dignando-so res-
ponder-lhe, appresenla-se o órgão dos
inlerosses c.alliolicos eiicislando a lança
da sua frágil argumentação para obter
dos poderes públicos tuna punição para
aquelles que redigiram o Boletim que no
dia 2'. distribuímos,

A |icelençãn ilojornal calliolicoé de sua
natureza exlremiiinenle ridícula. Convém
contudo ifelln trator á luz du lei. Já que
os reaccionarios maranhenses exigem da
autoridade o procedimento e&offleio con-
Ira nós, necessário se torna saber se no
Boletim lia crime, quer publico, quer par-
licular. Só no caso do crime publico pode
a justiça proceder ex-ojjlcio. Interrogue-
mos o código criminal brasileiro sobro
esla matéria:

d artigo !l(l do código estabelece a se-
guinle disposição eoiuniuin:

«Provocar ilireclainenle por escriplos
impressos, litbograplíados ou gravados,
que se distribuírem por mais de quinze
liessoas, aos crimes especificados nos ar-
ligos CS, So, 811, S7. SS e SI).

Penas—de prisão por uma quatro an-
nos, e multa correspondente á metade
,lo tempo.

Se a provocação for por escriplos não
impressos «pie se distribuírem por mais
de quinze |iessoas,ou por discursos pro-
feridos em publicas reuniões.

Penas—do prisão por seis mezes a
dois annos e multa correspondente á me-

;itle do tempo.»
Eis o quo BStatue o código criminal.

Vejamos agora o (pie rezam os artigos a
:jue se refere a disposição.

Art. 68—Tentar direclamonlc e por
fados destruir a independência e integri-
dade do Império.

Penas—de prisão com trabalhos por
cinco & quinze annos.

So o crime se consunimar.
Penas—de prisão perpetua com Iraba-

io no gráo máximo, prisão com trabá-

slá á alluri
; públicos, i
sorio,
código esla

mesquinha iudividiialicrai
de qualquer (1'esles podei
que seria soberanamente ii

d artigo llü d" inesmi
belecu lambem o seguinte:

«Provocar direclanienlee por escriplos
impressos, litbograplíados ou gravados.
que se. distribuírem por niais de. Iò pes-
soas, aos crimes especificados uns capi-
tidos '!.", í." e li.", e bom assim ileso-
bedeecr ás leis. (oinmillintos as penasl

lira pela Í|IS| ção ,Io código vè-se que
os capilulos :i", i" o5° Iralam dos crimes
ile sedição, insurreição, o resistência, lis-
les crimes acliani-se delllnidos nos arli-
gos Ml. 112, Mo- II'.. US. ."'IO. '"•
e I1S, e em nenhum d elles eslá incurso
o Boletim.

(1 que se deve portanto julgar (In pe-
ilido feito pela iCivilisaçãOJ exigindo da
autoridade o procodinienln pr-offeinf—
Uma só cousa-- que os redaclores desse
periódico julgam á altura do um cri-
me publico o facto de os desrespeitar.
Prometter eacole ao filho ,fe s. Sulpicio!
Oh I k o mesmo que allcnlar conlra a
Constituição!

10' assim que pensa o II. QuixOlC da
«Civilisaçãn,,: é assim qne eomprehonde
a lei esla mediocridade insohmto, Vejam
se com uni parvo-orgulhoso ,1 esle
quilato se podo manter uma discussão
seria ! .. .

llesponilendo ao 1'ubticadar a lal ga-
zela clerical pretende insinuar que o
Governo desapprov.i a allilude que ha
assumido o Pensador. Procura dar a eu-
lender que a aucloridade nos reprova.
Astuta trabalha para nos cobrir de odioso.
Não se lembra ou finge não lembrar-se
de que o jornal olíicial disse—'condem-
liamos ns desritis ile linguagem que nlii se
raocAM. Esla palavra trocam estabelece
que a reprovação ao Pensador abrange
também a «Civilisaçãn». O Pensador não
podia fazer Irocas de linguagem comsigo
mesmo. Seria absurdo ponsal-o.

li alem disso deve o jornal catbolico
lembrar-se do conselho com que o jornal
olíicial termina a sua resposta. Esle
conselho estabelece que o primeiro cut-
fiado é a «Civilisação». Na conducla do
órgão clerical foi o Governo buscai

lieiueiile.,n] linguagem enérgica u vai
nliiiuo dislalo du

S. lixe.
bajuladores, que

Dispo, não ousavam
appi

li
prol

pio
em que verberava o
bispo diocesano, que. com o louco lim
de ferir o digno Visem. le ilaqiu do

Norte, prohibira us missas do Natal, em
nuaIquer egreja, ou repelia, a não ser ua
Callirilral e respectivas Pnrocliias.

\ iiidiguação-publica foi exlraonlina-
,,ia ,, |, fmp.fim leve unia tiragem rslu-

penda—2U()i) exemplares! Nos muilos

grupos que se vião reunidos pelos cm,-
tos, nem uma voz se levantava para des-
.culpar o ar.ro irreflcclido d,

ds próprios e
vivem a custa do

¦ro-í em publico para defoitdel-o.
:i,a. !aaveusação geral. Todos a unia
"íivam o procodimonlo do prelado,

ue lílisca volimliiriamoule o despresii-

gio da sua aulhoridade,' 
No meio desle concerlo uniforme de.

justíssimas censuras; apparece a Cirili-
snção de mclirislia com uma defeza fu-
nesta e caricata, que a ser verídica as-
signnia an Sr. D. Antônio de Alvarenga
unia liem triste e secundaria posição.
Diz o beato papel—tque S. tire. prohi-
bio as missas em virtude, tias decisões dn
saqiada congregação dn concilio, que só
as permitiu por indulto apostólica, que vão
lemas em Maranhão.'

(lu S. lixe. llevni. ignora as leis da
egreja, jiiiís no anno de 1870 não pro-
biliio as missas do Natal, ou o citado in-
ilullo apostólico é mais uma pulha da
Cii-ilisaçãa de sachristia, que S. lixe. en-
gulio com beocia eredulidade, servindo
assim de joguete ao lartufo de S. Sulpi-
cio, que faz praça—com unia impuden*
cia digna de severo castigo—da sua inia-
guiaria preponderância,

Mas seja como for, a conclusão lógica
deste tristíssimo dilemma ó que S. lixe
ltevin. uão eslá na altura do cargo que
lhe confiaram e. deve quanto antes resig-'nal 

para tranqüilidade sua e desle bom
e iíTt'istra,lo povo maranhense.

O Mnrij/w:- de Pombal.

Iho por vinte annos no médio, o por deu razj0 da atitude do Pensador,... Veja
1)0 IIIIIIUIIU.

Arl. H."i. Tentar direclanienle e por
factos destruir a Constituição politica dn
Império, ou a forma de Governo eslabe-
lecida.

Penas—de prisão com trabalhos de
cinco a quinze annos.

So o crime se consummar.
Penas—de prisão perpetua com Iraba-

Iho no grão máximo, prisão com Iraba-
Iho por vinte no médio, e por dez no
mínimo.

Arl. 8(1. Tentar dircclameute e por
factos destruir algum ou alguns artigos
da Constituição.

Penas—de prisão com trabalho de trez
a doze nonos.

Se o crime se consummar.
Penas—de prisão com trabalho por

viole annos no grão máximo, de doze
no médio, e por seis no mínimo.

Arl. 87. Tentar direclanienle e por
fados deslhronisar o Imperador, prival-o
em lodo ou em parle da sua autoridade
constitucional, ou alterar a ordem legi-
lima da sucessão.

Penas—de prisão com trabalhos por
cinco a quinze annos.

Se o crime se consummar.
Penas—de prisão perpetua com Iraba-

Iho no grão máximo, prisão com trabalho
por vinte annos no nieilio, e por dez no
mínimo.

Arl. 88. Tentar directamente e por
factos tuna falsa justificação da impossi-
bilidade physica ou moral do Imperador,
(ommittimos as penas)

Art. 88. Tentar directamente e por
factos contra a Regência ou Regente, para
prival-os em todo ou em parte da sua
autoridade constitucional, (ommittimos as
penas)

Como se pode deprehender não se acha
no Boletim que publicamos oífensa algu-
ma a estas disposições do código, salvo

se compreliende o que islo significa
Já vai longa esla resposta de que não

é digna a «Civilisação». Se seus rodado-
res nos quizerem processar estamos
promptos a comparecer nos tribunaes.
Será jiorem como réos de crime parlicu-
lar (caso exista), e esse crime nosso
lambem nos dará azo a eslabelleccr o
'rime da «Civilisação».

Uma ultima reflexão. O Boletim, so
encerra ameaças, é conlra o filho de S.
Sulpicio e não conlra o Sr. D. Antônio
d'Alvarenga. Só os infames e os caltim-
niadores e que podem protendel-o.

Prelendel-n-ba o Dr. Mourão?

.¦4 vevtlwMe e n Civitisnçtia de
Httvhrintitf.

Foi em todos os tempos a mentira, a
anua predilecla da imprensa jesuitica.
li digainol-o com franqueza, nada mais
coherente e natural.

Sem a mentira como poderiam esses
miseráveis tartufos impingir as suas™«-
tissimas lebres c Pintar as algibeiras dos
incautos cuja eredulidade exploram baixa
e descaradamente ?

A mentira pois lhes é tão absoluta-
menle necessária, como o ar que respi-
ram o a agoa que bebem. Mas de todos
os jornaes intitulados catholicos—verda-
deiro insulto á religião do Crucificado—
nenhum maneja a mentira com mais vir
lòr e sapiência do que a Cirilisação de
sachristia.

A beata gazeta, a propósito da mais
insignificante banalidade, ou do assivmp-
to mais sério c momenloso, menle o
mente desbragadamente.

Eis uma prova:
Na tarde de Vi de Dezembro p, p..

íVíi comi vista « eivillsaEüi).

Uma sociedade bem constituída vive
do respeito á lei.

Desde que desapparece esse respoilo,
para dar logar, á prolecção, ao pairo-
nato, vem a anarchia—o desiuoronanien-
to dessa sociedade.

A dviitasio tem-se feilo o arauto da lei.
Ninguém loque nas reverendas pessoas
de, seus redaclores ou do Bispo Diocesa-
no. Elia não o consente.

Qualquer observação que se faça a seu
respeito é, diz elia, um insulto, o como
tal deve ser punido.

Mas com elia não se dá o mesmo. A
redacção dn *-iiin{ao justifica, embora in-
conscientemente, certo adagio... Elia vive
sempre a dirigir indireclas a esle, áqucl-
le.e.cousa admirável) nem as primeiras
auelhoridados da provincia lhe escapam.
S. Exc. o muito digno Presidente da
Provincia e o illustre Chefe de. Policia,
sain ciintinuadaiiieule victimas dos zClos
que a miHim-s» lem pela lei.

Não se lembram, porem, os reverendos
redaclores da ciniimtio de chamar a alten-
ção dos poderes- públicos para certos
fados que se dam lá por seus arraiaes.

Ja que a oviiisati» não vê o que se pas-sa em casa, propoinú-nos a fazer-lhe ver
o que por lá vae. Havemos de mostrar á
civi.isnr.5t, que não somos nós os violadores
da lei. Aquelles que not-o inc.repiuu,
merecem mais esle epilhoto do que nós.
Paia proval-o, basta que lancemos mão
(1'uni faclo mais próximo.O reverendo redactor da cioiisatno, pa-dre Raimundo Alves da Fonseca, é ca-
pellão capitão do exercito. Como lal, per-cebe piuges ordenados. E o serviço, con-
lesse-se, não é lá grande cousa. Islo, po-rem, nada lem que ver com o que pre-tendemos dizer.

A visla do que dispõe a imperial re-
solução de 8 de julho de ISlifi. militar
algum poderá acceilar emprego dordem
civil. Ora, o padre Fonseca, ninguém o
negará, é militar. Não podia, portanto
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accoitar a nomeação ile lento ria cadeiraI
ile philosophill lio lyceu •) desla cidade
e de Vice-lieilor do Seminário.

As recentes decisões du governo im-
perial vem justificar nossas asserções.
Ultimamente 1'oi declarado, pelo minislerio
ila guerra, á presidência ria província do
Pará, que, á vista da cilada resolução, de-
via o 2." cirurgião do corpo de saúde do
exercito, Dr. lgnaeio Justo Itibeiro, pedir
demissão do serviço do exercito soqui-
zessc accei aro logarde lente da 1." ca-
deira de. latim do l.yceo d'aqiiella pro-
viueia.

Os casos são identicus. O Dr. lgnaeio
llibeiro era militar;assim como o é opa-
ilre Fonseca. Ambos foram nomeados
para os logaros de lentes. A decisão do
governo Imperial é, pois, appiiravel ao
padre Fonseca.

8. lixe. o Sr. Dr. Cincinalo, amante
como é da lei, não deixará, condamos,
de prestar séria attenção ás nossas pa-
lavras, [ilhas rio muito respeito que tri-
bulamos a lei, cujo império desejamos.'Hligo.

ECHOS DA RUA.

liatanç.o social-religioso de 1880, ou o
inventario das mentiras da Ciciliso-o-cão.

Diz a Vivica. no sen n. 21:
«Que o rei de Portugal consente que

os jesuítas estabeleçam novos collcgios.»'-li' 
mentira, pois o governo já tomou

das dadas em Frei Freitas e uo conego
Purilicação; não obstante as vomilivas
cartas aos maçons; não obstante a exi-
giila nbjiirarâo, que não se fez; cazoii-se
no dia t.° deste anuo um dos mais riis-
lindos e syiupiilhiros Maçons do Mara-
nhão.

Esle facto se liem quo não abone a
prurerhial coherencia do bispo diocesano,
aiiesia todavia o seu medo e robnstoce
aquelle antigo e palnsco ritão...

Diz o Vigário do Pirocuiia. que o
ltovd. padre Fonseca vai pedir-nos in-
ileuinisação por lhe termos plagiado
aquelles chislosos versos—Coutos aerna
lú du Minerai <fc &.

—Tem toda a razão o padre, mas nós
os achamos lão bonitinhos...

Seo Pureza diz, a quem o quer ouvir,
qoo S. lixe. Ilevin. consenlio no rasa-
monto porque o distineto Facultativo pro-
mottoo cural-o da gallomiiuia.

—Coitadinho rio co-ca-ro-có,

O Uevil. Cândido Marinho disso em
uma loja que o bispo ha-rie voncor a ma-
çonaria.--Tem razão o conego bnrrinho, mas
u que lhe falta é senso" commum.

providencias sobre
iigião.

esses Ca (tens da re-

. «Que a reforma eleitoral abriu
rombo na Constituição rio Império.

—E' mentira. Onde ella abriu
foi nas algibeiras dos santíssimos
Ins. tirando-lhes o Cemitério.

¦ombo
iarlu-

«Que a religião catliolica é perse ui-
da nas suas doutrinas, nos seus ininis-
Iros e nos seus institutos.»

—Ii' mentira. Os perseguidos sao apo-
nas os Moiirõos, os Fonsecas e outras
poinbinhas sem fét.

«Que houve constantes predicas nas
egrejas, com notável concurso de povo.»

—E' mentira, pois os cacetes de D.
Antônio foram apenas ouvidos pela Ca-
celinho, seo bando o respectivos c/ierini-
bobos.

«Que houve instalação do coração de
Jesus.»

—E' mentira. O que houve foi o es-
labelccimenlo da santa pândega fornece-
dura dos viveres rios santíssimos lartn-
fos.

«Que se lizerão notáveis melhoi-anien-
tos no edilicioquo sorve de Asylo.»

—E' mentira O que Ia houve de novo
foi a morte do gallo, que fazia sombra a[f
S. lixe. llevni. 0 as vizilas eacclcudoras
d'este.

«Que so fundou uma associação de S.
Luiz Gonzaga.»

—K mentira. O que se arranjou loi
um meio de utapnrdiie as mezadas dos
meninos, em nome da santa religião.

«Que se fundou uma * typographia e.x-
clusivamentc jesuilica.»

—E' verdade. Alas onde se le typo-
graphia, lèa-se estrebaria.

Aos cinco assignantes que ainda de-
vem o primeiro trimestre, suspendere-
mus a entrega do jornal, se não pagarem
alé a sabida do próximo numero.

—Se querem jornal de. graça procu-
rem a Cicilisa-o-cão.

Não obstante o truauesco uivar dos
lobos de Santo Anlonio; não obslante a

quixotesca tirada do Perigoso contra os

prudentes; não obstante as ultimas pata-

Lé-se na «Gi-allm», jornal que se pu-
lilica em Taubalé:

«Desuseis padres, de uma só vez, aca-
bam do ser afogados em New-York, por
ter afundado no rio o barco que os con-
dúzia.

A liquidação loi completa.»
—Não foi, não senhor, ainda cá fica-

ram, por infelicidade nossa, Frei Fonse-
ca o Frei Mourão.

«Pode, diz a Vivica, um governo re-
guiar ficar inrieíercnle a esla propagan-
ila revolucionaria ?»

—Não pôde, nem deve. li a prova é
que o do Ceará, em tempos idos, chegou
a offerecer duzentos mil reis por cada
cabeça de Mourão, que lhe trouxessem.

No ultimo casamento ficou provado
que a estola o sobrepelliz de nada va-
lem; e que o dinheiro de maçou cheira
também como outro qualquer.

—O mundo marcha.

O perigoso importado transcrevendo
pedaços do nosso boletim oniiltio intendo-
nalmente o qualificativo parvos, que an-
tecedia o substantivo bispos.

—Este tartulb é bajulador até á custa
alheia.

No dia I-" do corrente seo Pureza foi
á missa ao Convento, a carro: e ao ape-
ar-se assoôu-sc nos dedos !

—Isto é feio seo Pureza. Quem anda
a carro, ou deixa o nariz ranhoso em
caza, ou usa lenço.

t) perigoso importado disse no 7." pas-
qiiiin que o diabo em pessoa presidio
em França uma boja Moçonica I!!

-liste larlufo é burro sem mistura.

Ha dias uma menina do 18 annos,
acompanhada de unia mulata pimpona,
foi pedir a D. Gerêba prolecção para ser
•recolhida.

O oirtuoso corneiu antes de lhe dar a
resposta, senta-a sobre os joelhos, ami-
uia-a lodo compadecido, interroga a uma
e a outra, e, depois de meia hora d'in-
noeente cacete, diz-lhe que não podia ser:
lendo porem a franqueza de confessai' á
mulata—nquc liaria mesmo gostado mais
if ella, do ipie da própria menina,

—Scenas edificantes. ¦. ¦

O Mulato. Com este titulo será uo
principio do mez vindouro publicado um
romance do Sr. Aluizio Azevedo, no qual
o autbor propõe-se. argumentar abusos
religiosos, que se dão nesta cidade.

lieceboin-se assignaturas nesta reriae-
Ção.

Movimento dos templos.—Santo Anlonio
na M-x!;i-feira ultima:

beatas sem previlegio II
Ditas ria santa nielguoira ¦ IN
Thesoiireira avaulajaila.... I
Zelariora extensa I
Grande cheia coxé....... I
Seo paiisinlio geiloso I
Jesuítas trefegos :>
Curiosos diversos 8

NB.—Seu pureza não foi por 0
com delluxo.

Pauta semanal das visitas de D. Geréu
ao Convento.

Dezembro—1880.
De 27 á 31 não.foi com medo d'0

Pensador.
Janeiro-

ptna.
Onde s'inipiuge ttieologia por pluloso-

-1881.

1,°—Entrou ás 7, dançoude gallegowta
as Pastorinhas e sahio á -I com
dois cravos brancos, que ia cbei-
rando todo derretido.

2—Entrou ás 7 I [2 o sahio às 121.4
com 2 formigues e I infantil.

D—Não foi beber Tiipiuru.
i—Não foi comer Pé de moleque.
5—Não foi ao Carirít,
6—Entrou ás 7 da manhã, servio

do porteiro, foi grosseiro com os
homens, ridículo com as senho-
ras, tirou a capa, ficou mais r
fresca^ cantou, foi tudo quanto
é possível, menos o que devia ser
c sahio ás (I da tarde!!!

—Coitado. ¦ -Deus lhe dè juizo.

Soror Poiiipailoiir.

iV redacção A'0 Pensador vai publicar
uma serie de romances sob a denomina-
ca() |je_Dramas de confissionario—scnüo
ò primeiro inlilulado-«BIilSTOC, PIRO-
CAUA á- C.»

—O juizo critico será dos distinclos
Srs. Rego o Brandão.

O gaiato D. Ceréba pedio um cravo
linda pastora Ilonorina.e a galante me-

uma mandou-o locar cometa.
Dos cravos que tu precizas Anfoni-

nbo, nós bem sabemos quaes são.

Uma gentil menina, que leu a ultima
clironica d'0 Pensamb, vendo assomar
uo principio ria rua o bispo diocezano,
chamou a mãe, dizendo precipitadamen-
te: venha depressa, venha ver o Gallo
Pediiez.

—Tem graça.

SPKCIilIEN I1E 1'OllTUGUliZ:

Lê-se na Vivica, n, t%:~
«O ISruzil Catlwlicoss o,nosso artigo

editorial sobre o fallocimento rio illustre
Visconde do Rio Branco, procedeu-o das
seguintes judiciosas ponderações.» -

Pede-se a decifração.

VARIEDADE^

AYE PATEHI

Cubra a cabeça, visinlio,
Não chegue, mesmo ao tateio,

Que perto vem, quem diria!
tlm medonho furacão:
F.u creio na [iropl.ccia
Do nosso santo Moiuão: ('
Elle já vive na Graça I
Ollic, não é clialaçn.

A gazela ilu bispado
Anda inspirada no céo,
Quando (illa falia em milagre,

•) Lè-se na Civilisaçãó de I." do corrente

O Pai: publicou um telcgramma annnn
ciando que a reforma eleiloral passou cm
lerceira discussão no Senado. —E'provável
que depois de sanecionada a lei haja algum
acontecimento político.—Furam incluídos os
acalholicos no projecto votado cernira a opi-
niíio dos homens mais eminentes do paiz.

Eu vejo ludo sem véo:
O suceusso i; cousa ccrln,
Não vai n'isso mu escarceo
O fíalmdo não descança;
Quando pode, tudo dança.

Aquelle maldito artigo
lln Reforma eleiloral,
Nos disso o douto Fonseca
E' unia praga infernal:
Se o diabo medico iriislo
Não vamos bom, vamos mal.
Siitaiioz nn Parlamento,
Qne desgraça, que tormenlo !

Quanlo diz o douto bispo
Confirma a CMlisação:
E' medonho o que se espera
Na hora da Eleição;
Por isso mil pára-raios
Enconimcniiou o Mourão.
Aquelle padre é propheta
E nada tem de paleta.

üuvi rosnnr que o dialio
Seguido de Senadores,
De maçons e protestantes,
E dos livres pensadores
Tocará fogo as egrejas
Sem poupar seus defensores;
Mas que nada a Chrislandailc
Soflrerá dess'cntidade.

Com sal picos d'água benla,
llisse o nosso capellão,
Ferirá o Bispo a venta
lio lialmdo caxorrão,
Que, lenla de llonia a pedra
Mover com n revolução.
O milagre annunciailo
Ha de vir no dia azado.

Chovão raios e curiscoa
Seja fogo, a terra, o mar
Os padres ila nossa igreja
Hão de sempre triumphar:
Por um milagre a Reforma
Aqui ha do, baquear,
Tal é o suecesso augusto
Qu'cspera o Bispo sem susto.

Pnis eu sempre tenho medo,
Visinlio, do furacão,
O demo, sei, não se arranja
Co a gente da Civilisaç.áo,
Mas se acabar a tormcnla
Em geral indigostão ? I
O Tinúco, meu visinlio,
Nos dará logo um copinliu.

Estas palavras baixinho cochicliiivãu
Os dous irmãos das almas com pavor.
Quando cm voz de falseie ao longe canta

Um terno Irovador:

Eu sou de S. Paulo; criado entre barros
As manhas do burro tomei; aprendi,
Querendo ser serio larguei a viola,

Querendo ser grande, da serra desci,

Soldado valente do grande Tobias
Andei pelos campos de laço e farão,
Se havia combate, estava ou doente,
Se havia cantigas, me dava por são.

Vencida a revolta, mudei de devisa,
Corcundo tornei-me ganhudo e cruel,
Em nome de Chrislo coneiilqiiei direitos.
Ao nome de Mendes en devo este anel
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Agora mi posso de poder iiiuneiiso
An lado dos grandes Magriçoa Mourão
Dnroi uma sova nos mãos pensadores,
Filmando o socégo no bom ManNihrJio,

X. I'. T. O

¦«asar

No tilLimo dia do anno passado morreu o
ciileiTini.se 11111 moço inlelligenle de vinte e
uni iinnos de edndo—Frederico Mauriz.

Foi uma decepçflo pura nós a morte desse
rapaz—elle cru bom e Ibrlc, ooiiilnilin |ielns
idéas «is c riãi) aspirava a mais do qne i|iial-

quer oulro moço liem intencionado—uma idéa
sublime para sacrificar-se por cila.

Wauriü exítloii o ultimo suspiro longe da
fiiniilia, porem rorcado de amigos c compn-
nheiros de trabalbo.

Depois qtio cidiio doente íamos vel-o cons-
ízcs por dia.
iciu; era ua rua da
Hlle eslava deitado
com as peruas es-
cca meio aberta c

as mãos sobro o peno—auitria.
Pios queríamos íullar-llie, porem elle res-

pondia nos delírios da febre—já quiisi não se

entendia o que dizia, a voz arnislava-se-llie
com muita dilliculdade.

Derani-lhe um padre—elle repelli-o com
tiiáo humor.

lim dia antes do morrer perdeu toda n

perrenlibilidi.de e cahio n'unia prostração
aterradora. Os cuidados dos amigos e esfor-

ços do sr. dr. Azedo íorani inúteis—a pobre
criança morreu no quinto dia de cama

A' larde reuniram-se uns cem rapazes na

republica, lomarana nos braços o caixão e le-

varam-no á pulso alé o cemitério.

Foi um enterro solemnc e especialmente
docente—ali não eslava ninguém pela niraia
consideração aos parentes do morto, estavam

|ieln próprio morto. Não houve convites—

quem quiz, apresentou-se. E todas aquellas
cabeças, onde não havia ainda um cabello

branco, iam respeitosamente descobertas, não

se fumava, nâo se ria, não so dizia clialiiçns

Só o Vicente da casa do Areias, todo et)
fartado da digestão do jantar, suado, verme

llio, apoplelico, destacava-se do grupo com
o seu grande o.corrompido chapéu de pcllo
enterrado até as orelhas.

Contudo o enterro não foi como desejavam
os rapazes —queriam íazcl-o sem umas certas
lornialidades ridículas—como a de levar na
frente do cadáver um padre com uma cruz
e a de pbantasiar o deliinto com a roupa car-
navalesca* ahi de qualquer santo ou de qual-
quer irmandade, mas não conseguiram—Mau-
riz íoi vestido de cores vivas e o padre Mi-

randa dirigia o enterro, com o seu passo es-

tildado e cheio de facoirice.

Na occasião de descer o corpo á sepultura

fallaram positivamente os srs. Manuel de Bél-
lieneouit, Eduardo Ribeiro, Pacifico da Cu-

nha e o auctor destas linhas. Não houve rhe-

lorica pulha, não houve dissertações religio
sas, não houve exageros de elogio, não liou-
ve nllectação, não houve lyrisino, nào houve
mentira—felizmente ninguém abandalhou o

aclo, e o cadáver enterrou-se entre algumas
lagiimas sinceras de amigos o algumas consi-

derações serias a respeito da transformação
da matéria.

E mais nada !

Cumpre-nos todavia, como amigo, aprecia-

dor e companheiro do morto, agradecer o a

Sr. l.uiz Travassos da Ituza os bons e espnn-
laneos serviços prestados por s. s a Fredu-
rico Mauriz—um pie nào fazia mais pelo filho
do quo s. s. fez por elle. Obrigado !

badisliH. I Lfldisliiu ! cbamn-nosali o co-

nego Mourão, qne vai plissando, fol-o vir cn —

estamos doudo por fallar com elle !
Doutor, entre ! entre para cá ! não faça

ceremonia ! víi entrando ! vi entrando !

olhe I sente-se aqui—esle logar é mais fresco
de-nós o seu chílpeusinho o o seu guarda-
chuva. Ladisláo !—(un copo de cerveja para
o doutor !

A' vontade !-
—Então como tem ido vocomecò '. Nós o

enooniiuodiimos, doutor, porque precisamos
dar-lhe dous dedos de palestra. Mas desean-

se primeiro, descance primeiro! Fuma ? Mi!

cheira—pois venha lá essa pilada !
Então, como vamos de lestas, doutor ?

Mal ? Pois olhe temo-nos divertido mui-

Io—tem sido uma roda viva de. bailes o pi-
tascadas—assistimos ás inagiiilicas festas do

visconde iPIlaqiii—nãp houve missa, porque
s. exc. mim entendeu que nào devia haver,

mas cantou-se o Noe!, isto é, festejou-se ei-

vilmente a noulede .Nalal; estivemos lambem

em casa do velho Ilranco. O doutor não co-

nhecco velho Branco ? '—é um excellenlc

homem,muito amável o divertido, sahe reee-

ber, viemos de lá ao raiar do dia—brincou-se
muilo—chegamos a ilansar o enrangueijo I

O doutor algum dia ilansiiu o enrangueijo ?

Ah! então não sahe quanto aquillo é

bom ! Imagine que c assim... tenha a bon-
dade de levantar-se e acompanhar com pai-
mas o que formos caiUiiudo. V.iriks !

nCaranuueijo não è peixe,
Càrangueijo peixe è!
Carantjudjo só é peixe .

Na enchente davmrc !»

Agora dè cá as mãos e faça uma volta coni-

nosco —assim 1 Bravo ! líslá bom ! está

bom ! j(i basta, doutor 1 isto também não
vae a ma Lar !

ü que igualmente esteve soberbo foi a ves-

pera de lieis—o Annihal é um rapaz de goslo.

que soírée (—bons vinhos ! bons bufeles ! e

creme ira chocolate ! O doulofcgosla de cho-

colale ? !
—Não ? ! Pois olbe é uma cousinha que

e servia ! Tome chocolate, doutor!
li' verdade I vio o Heis da Bahia V !

—Pois creia que eslava engraçado ! Mas

que noivas, doutor ! que noivas lá iam !...
uma de braço dado ao-moleque do Satíi. Esti-
vemos a olhal-ftü com o Totoniu Salles—urm.
troça, doutor, uma troça !

Alas vamos ao que serve—o doutor sabe

que o chamamos para pedir-lhe uni favor ? !
—Si estiver nas suas mãos?- está, é" sim-

pies...
—Deixe-nos ver os seus dentes!

Então, doutor, está agora com luxos—
vamos queira abrir a bocea. liem ! assim !
agora tcnba a paciência de esperar um pou-
quinlm, LndisEau ! traze a luneta.

—Cuspa, doutor !
Tenha a bondade de dizer—vocemecè

mudou jh os (jitcixaes ? !
Sim ? ! ora essa ! e como escreve então

aquiílo qne vem na ultima carta aos ma-

çons ? !...

Não ! doutor tenha paciência—ou você-
mecó nào í: o autor das cartas ou ainda nào
mudou os queixaes I

Pois nós acreditamos lá que uma pessoa,

quclivesse mudado os quiiiMies, escrevesse

duque íbis niusiis !.. .
Pois mis engolimos que alguém nos so-

giiinlos dentes declarasse convencida que o

Üiniio, veja bem iloulor-o diabo I nssistio,

em forma de gente, a um,' scssil" niaçooicii!

Ora tire o cavallo da chuva, dolitor !.,.

outro uílicio !
Somos ca pazes de apiislar que vocemeoè,

que aliás é um homem inlelligeiile e inslruido,

não disse aquillo ile coração! confesso, dou-

tor, aquillo foi piirif.nosineltiir ferro ! llcim?!

veja Iri si não aceitamos!
Pois homem, que viajou por Paris o

oulras eidiiiles iilipiu les dn Europa, mu

homem qne (em lido n estudado, um jornn-
lista, um polemista de faina, nega 'le cous-

cirinaa que ¦ O homem, assim como os am-

mães, volta ao grande lodo ilu matéria, se

decompõe, inirn reproduzir-se sobre oulras

forma?, esc tmiquilla por sua vei, segundo

a ordem da divindade ou ou natureza.' Nega

n geraçilo expontânea o a inmsíbi inação da

matéria pina sustentar que o próprio iliabo,

o ¦legitimo Sal.iuaz dos parvos e dos velhacos,

presidio uma scss.io maçonica c r/uií, « vista

de uma cruz. que o senhor padre Juiutcl teve

a bondade de erguer cinn ambas as mãos,

fez apagar Iodas as luzes, rahir Iodas as ca-

deiras, fugir todos us assistentes i estoirou

como um raio, depois de ter rabeado como

uma serpente ?',
Pois i-Ui o lá cousa que se escreva! ? Pois

isto é l.i cousa que se acredite.? ! Onde diabo

estamos nós ? I Um que terra de liolocudos
vivemos nós! ulá, seu padre, responda, você-

meceque o escreveu !...
Pois vocemecè vem do Pura pregar'destas

borracheiras cá nu Maranhão—voeemecò vem

nus cá contar que o diabo vae a sessões ma-

çonicas e pinta Ia o dito, ó seu aquelle? '...

Ladisiau ! agarra-nos este conego e esco
va-o.

Que vocemerò dissesse que o lal menino,
tio tempo do rei \nliocho, não quiz comer
carne de porco, e (pie por isso sua nuigestade
mandou reduzil-o a picadinho—vá Ia que
seja !~nós admitlimos, porque enfim o alui-
so da carne de porco é pernicioso á saúde e

por essa razão foi sabiamente prohibido entre
os liebreus, mas que o diabo se transfor
inasse cm liomem paru andar comoosco na

pândega, essa é que nào engolimos, a não
ser que vocemecè nos aponte a dedo aquelle

que entre nós é o diabo !

Nós conhecemos Ioda a sociedade mara-
nhense e nào devemos fazer um jtiiso tome--
rario de pessoa alguma, no entanto temos a
respeito do diabo o nosso juiso suspenso c
em risco de cahir na primeira cabeça, que ti-
ver duas escressenciasinhas suspeitas.

Onde estará elle?! em que corpo se lera
aninhado ? ! —eis a grande questão !

E vocemecè deve csclarecel-a—deve dizer
onde elle está, deve declarai-o, alto e bom
som, para que, no caso que elle esleja, nos

podermos defender o guiar!
Depois que vocemecè uliançou-nos que o

diabo tem o máo costume de se disfarçar em
corpo humano e de se andar niellciido de
gorra com a gente, por mais forlu que seja
nosso espirito, não podemos ler mais conli-
anca em pessoa alguma —todos nos cbuiiani
a chamusco e parece-nos descobrir um rabo
escondido em todas as caldas.

Srdansumos—gasta-so-nos o lempo a ve-
rilicar si o nosso lindo par é ou não prerisa-
mente o diabo. Si embarcamos no hond ali-
gura-sc-iios ver o Chalupa ou o Leilão de
pés de cabra. Si entramos lúnna repartição
publica—si atravessamos um armazém com-
mercial—si percorremos uma rua—si fazemos

uma lisila c rníim si vamos a egrcjil-temos

sempre a pnlgu nlrnsi da orelbn—Seja o s.u-

gusto Mmeida, seja o Maia Neto, scji] o Snr-

gênio liaymundo ou simplesmente o senhor

padre Maia, pensamos pre perceber pnr

debaixo do palilol nu pm debaixo da batina,

unia ponla, um indicio, um signalsinbn, que
nos façii estremecer e nos arrepie os i.ibel-
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Nào ó justo ! não é razoável! que voceme-

ti nos traga neste sohresallo ! nesta doscon.

ianca—do (ira em diante quem ó o bom ? I

nem 6 o mao .'.

Queira ao menos, doulól'

meio
(iquil

ile eonhi

itr-nos iiiii

i o bicho ! Dücr-nos, -i

áo passa ile brincadeira, como se

podo dcscohrii quem é ou não ii u diabo '

Mas o que V ! ngõrn reparamos '. — o

doutor eslá ii dormir !'• • .Ura celio !, que cs-

lavahios li íaíl.iians ventos!

0'doulor ! iicurde, homem ! — I.ailislau

rnlrega o chapéu aqui ao senhor c eoniluze-o

alé s poria.
Psio—olha cá em segredo—vi se lhe

percebes a puniu da i*ti.ti.<a por debaixo da

batina ! /
.'/_.

EXPEDIENTE.

Recebemos o agradecemos:
O rtiitluriii ttpresriiludu ti Asseitddrii

Gemi ilu Gabinete Porlnguez de Leitura

fin ViTiimiihuco.

o centenário de Camões em Verntim-

boi tini ütosso volume cn.tkuiilu os

discursos ii poesias rolados por ocea-

sião ii;i sTiSÈm solctnue promovida polo
Gabinelu Porlugucz ile Leitura oni honra

an hnniiirlal épico.

.1 Escravidão, poemoto du se. Silves-

hi' de Lima (Corte).
iN'csli'. ppquono, poi'1'iu interessante

tcaliallio. revela seu aullior apurado gosto

pela poesia, combatendo com one.rgia
essa instituição infamante que infeliz-

mente ainda alinienlamos cm nosso seio.

fiomprinienlainos e agradecemos an

seu aulline.
—Traz veiitarolas, mimo que nos foi

oITerecidn pelos srs. Azevedo Pilho & V."

contendo annuncios de medicamentos ex-
islentes em sua imporlante e iicroditada

pliaianacia.
— Os jornaes seguintes:
Imprensa Evangélica (S. Paulo), e Cor-

sprio (llio de Janeiro).

Ás illustradas redacções agradecemos
e cm Irnca lhes enviaremos o nosso jnr-
nal.

Por alli icia de matéria, urgente,
deixamos de continuar neste numero ns
nossos nstudus sobre o passado da egre-
ja, o qne faremos opportuuumenle. lí
logo que nos cheguem certos documen-
los. cuja importância é extraordinária,
trataremos com a nossa proverbial inde-
pendência da magna questão, que foi as-
sumplo de conversão publica, nn começo
(1'eslc aiíno.

iMaranlião.-Impresso na Typ. .tu Frias.


